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Plantas medicinais com potencial para o tratamento de sintomas respiratórios1 

 

Nome popular Nome científico Indicações Posologia 

abacaxi 
Ananas comosus 
(L.) Merr. 

Ação anti-inflamatória (TAUSSIG; BATKIN, 1988) e analgésico (WALI, 2019). Forma de uso: uma colher de sopa de xarope 3x/dia. 

alecrim 
Rosmarinus 
officinalis L. 

Atividade anti-inflamatória (BENINCÁ et al., 2011), eficaz para asma brônquica e 
doenças inflamatórias (AL-SEREITI; ABU-AMER; SEM, 1999). 

Forma de uso: Folhas. Infusão: 2-6 em 150 mL (xíc. de chá).          
Posologia: Utilizar 1 a 4 xíc. de chá ao dia 

alho Allium sativum L. 

O xarope mostrou a diminuição do processo inflamatório (TILLAN CAPO 
et al., 2007). Constatou-se também atividade antimicrobiana (INDU et 
al., 2006), antibacteriana, antiviral e fungicida (MATOS, 2002). Indicado 
como coadjuvante no tratamento de bronquite crônica, asma, como 
expectorante (D’IPPOLITO; ROCHA; SILVA, 2005 apud ANVISA, 2016). 

Forma de uso: Maceração: 0,5 g (1 colher de café) em 30 mL (1 
cálice).  
Posologia: Utilizar 1 cálice 2 vezes ao dia antes das refeições. 

anis 
Ocimum selloi 
Benth. 

O óleo essencial possui atividade analgésica (FRANCA et al., 2008).  

anis-estrelado 
Illicium verum 
Gancho. f. 

É a principal fonte de ácido chiquímico, ingrediente principal da droga Tamiflu® (WANG 
et al., 2011). Indicado para o tratamento de bronquite. Possui ação expectorante, 
antiflatulento, analgésico, antibacteriano, antifúngico (BRASIL, 2010;2011; SILVA, 
2020). 

Forma de Uso: Oral. decocção: 1,5 g (1 ½ col de chá) em 150 ml 
(xíc chá) 
Posologia: Utilizar 1 xíc de chá 3-4 x ao dia (BRASIL, 2010). 

bananinha-do-
mato 

Bromelia balansae 
Mez 

 Potencial anti-inflamatório (BALIN et al., 2018). Forma de uso: 1 colher de sopa lambedor/xarope entre as refeições.  

canela  
Cinnamomum 
zeylanicum Blume 

Extrato hidroalcoólico preparado por meio de maceração possui efeito analgésico maior 
que a aspirina e menor que a morfina (UNLU et al., 2010).  
Óleo essencial possui atividade antibacteriana e antifúngica contra microrganismos que 
provocam moléstias do aparelho respiratório (LORENZI; MATOS, 2008). 

 

carqueja 
Baccharis trimera 
(Menos.) DC. 

Apresentam atividade anti-inflamatória (SANTOS et al.,2010). 
Forma de uso: São utilizadas as partes aéreas Infusão: 2,5 g em 
150 mL (xíc. de chá)  
Posologia: Utilizar 1 xíc. de chá, 2 a 3 x ao dia 

 
1 Elaborado por: Profª Drª Enfª Teila Ceolin, Faculdade de Enfermagem, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS. Maio de 2021. 
Colaboração: Enfª Drª Marjoriê da Costa Mendieta, Acad. Enf. Suelen V. Barbosa. 
Contato: teila.ceolin@gmail.com 
 



coração-de-
bananeira 

Musa spp. 
Possui ação expectorante. A Musa paradisiaca apresentou atividade antibacteriana 
eficiente seguida por Musa acuminata contra infecção nosocomial resistente a 
múltiplos fármacos, causando patógenos (KARUPPIAH; MUSTAFFA, 2013). 

Forma de Uso: Oral. Lambedor/xarope. 
Posologia: Utilizar 1 colher de sopa 2X ao dia (adultos); 1 
colherinha de café 2X ao dia (crianças) 

eucalipto 
Eucalyptus 
globulus Labill. 

Possui efeito analgésico periférico e central e atividade anti-inflamatória (SILVA et al., 
2003). Para gripes e resfriados para desobstrução das vias respiratórias, como 
adjuvante no tratamento de bronquite e asma (BRASIL, 2010). A espécie E. tereticornis 
é expectorante e antisséptico das vias respiratórias, útil no tratamento caseiro de 
resfriados, gripe, bronquite e sinusite (MATOS, 2002). 

Forma de uso: Infusão: 3 a 4,5 g em 150 ml (xíc.de chá) 
Posologia: Utilizar 1 xíc. de chá, 3 a 4 x ao dia, oral. 

gervão 
Stachytarpheta 
cayennensis 
(Rico.) Vahl 

Extrato alcoólico das folhas secas apresenta atividade anti-inflamatória (SCHAPOVAL 
et al., 1998), antimicrobiana, antiespasmódica e antibacteriana (OKOYE et al., 2010).  

 

guaco 
Mikania glomerata 
Spreng. 

Estudos comprovam ação broncodilatadora, antitussígena, expectorante, 
edematogênica (LORENZI; MATOS, 2008) e anti-inflamatória (MATOS, 2002). Eficaz 
para gripes e resfriados, bronquites alérgica e infecciosa, como expectorante (BRASIL, 
2010; BRASIL, 2018). 

Forma de uso: São utilizadas as folhas Infusão: 3 g em 150 mL 
(xíc. de chá)  
Posologia: Utilizar 1 xíc. de chá, 2 a 3 x ao dia 

hortelã 
Mentha x piperita 
L. 

As folhas e óleo essencial apresentam atividade anti-inflamatória e antiviral 
(LORENZI; MATOS, 2008). Seu óleo essencial mostrou atividade 
antiespasmódica (SOUSA et al., 2010). Um teste in vitro do óleo essencial, 
Demonstrou atividade antibacteriana (SINGH; SHUSHNI; BELKHEIR, 2011). 

Forma de uso: Folhas Infusão: 1,5 g em 150 mL (xíc. de chá). 
Posologia: Utilizar 1 xíc. de chá, 2 a 4 x ao dia 

malva Malva parviflora L. 

o extrato de metanol e aquoso das folhas possuem atividades anti-inflamatórias e 
antioxidantes (BOURICHE et al., 2011). Extratos de hexano, metanol e água foram 
testados e apresentaram atividade antibacteriana e anti-inflamatória (SHALE; STIRK; 
VAN STADEN, 2005). 

 

marcela 
Achyrocline 
satureioides DC. 

Estudo in vitro com a infusão desta planta demonstrou atividade anti-inflamatória 
(COSENTINO et al., 2008) e forte atividade antibacteriana (JORAY et al., 2011). 

Forma de uso: Infusão: 1,5 g em 150 mL (xíc. de chá).  
Posologia: Utilizar 1 xíc. de chá, 2 a 4 x ao dia. 

poejo 
Cunila 
microcephala 
Benth. 

Expectorante, digestivo (GARLET, 2019). Pode provocar hepatotoxicidade e aborto 
devido ao mentofurano e pulegona (BORDIGNON; SCHENKEL; SPIZER, 1997). 

 

romã 
Punica granatum 
L. 

A casca apresenta atividade antibacteriana (PRASHANTH; ASHA; AMIT, 2001), anti-
inflamatória (LEE et al., 2010). Inibiu a replicação do vírus Influenza H3N2 em testes 
com animais (HAIDARI et al., 2009). 

Forma de uso: É utilizado o pericarpo (casca do fruto) 
Posologia: Decocção: 6 g em 150 mL (xíc. de chá). Aplicar no local 
afetado, em bochechos e gargarejos, 3x dia 

sabugueiro Sambucus nigra L. Indicado para gripe e resfriado (BRASIL, 2010). 
Forma de Uso: Oral. Infusão: 3 g (1 col sopa) em 150 mL (xíc chá) 
da flor.  
Posologia: Utilizar 1 xíc, 2 a 3 X dia (BRASIL, 2010). 

salgueiro-
branco 

Salix alba EU. 
Ações anti-inflamatórias, antitérmicas e analgésicas (BRASIL, 2015); gripes e resfriados 
(BRASIL, 2010). 

Forma de Uso: Oral. Infusão: 3 g (1 col sopa) em 150 mL (xíc chá). 
Posologia: Utilizar 1 xíc, 2 a 3 X dia (BRASIL, 2010). 

sálvia-da-gripe 
Lippia alba (Mill.) 
NE Br. ex Britton & 
P. Wilson 

Extrato de folhas e flores apresentam atividade antimicrobiana (ARA et al., 2009). O óleo 
essencial das folhas aumenta a atividade de eritromicina contra S. aureus em 221,4% 
(VERAS et al., 2011). Também apresenta atividade analgésica (MATOS, 2002). 

Forma de uso: Folhas e flores são utilizadas. Infusão: 1 a 3 g em 
150 mL (xíc. de chá). 
Posologia: Utilizar 1 xíc chá de 3 a 4x ao dia. 

transagem 
Plantago australis 
Lam. 

Anti-inflamatório, analgésico (PALMEIRO et al., 2002) 
Forma de Uso: Infusão: 6-9 g (2-3 col sopa) em 150 mL (xíc chá) 
Posologia: Utilizar 1 xíc de chá 3 x ao dia (BRASIL, 2010). 

transagem, 
tansagem 

Plantago 
lanceolata L. 

Extratos metanóicos apresentaram boa atividade contra o gênero Candida spp. (YIGIT 
et al., 2009). 

----- 

 

MEDIDAS DE REFERÊNCIA  
(de acordo com a Resolução da Diretoria Colegiada nº 10 de 09 de março de 2010) 

Colher de sopa: 15 mL / 3 g Colher de sobremesa: 10 mL / 2 g Colher de chá: 5 mL / 1 g Colher de café: 2 mL / 0,5 g 

Xícara de chá ou copo: 150 mL Xícara de café: 50 mL Cálice: 30 mL  

 
 
 



RECEITAS 

XAROPE EM CALDA 
Ingredientes: poejo (Cunila microcephala), guaco (Mikania glomerata), pulmonária (Stachys 
byzantina), sálvia-da-gripe (Lippia alba), mil-folhas (Achillea millefolium), tansagem (Plantago sp.), 
água e açúcar mascavo ou cristal, mel e própolis (opcional). 
Modo de fazer: Misturar, na proporção de uma xícara de água para ½ xícara de açúcar, levar ao 
fogo e fazer uma calda. Colocar porções iguais de plantas cortadas em pedaços pequenos em 
quantidade que fiquem cobertas pela calda, aproximadamente 20g de plantas frescas. Cozinhar as 
plantas por 5 minutos em uma panela tampada. Coar e colocar mel (se desejar) e aproximadamente 
10 gotas de tintura de própolis (opcional). Acondicionar em vidros escuros esterilizados. Etiquetar. 
Material: plantas medicinais, açúcar mascavo ou cristal, mel, água, própolis, vidros âmbar, etiquetas. 
Obs.: as plantas medicinais podem ser substituídas por outras. 

LAMBEDOR/XAROPE DE CORAÇÃO-DA-BANANEIRA 
Ingredientes:  um coração-de-banana (Musa spp.) fatiado e açúcar mascavo (ou mel). 
Modo de preparo: primeiramente, corte o coração-de-banana em fatias. Pesar o coração-de-
banana fatiado e acrescentar a mesma quantidade de açúcar mascavo (ou mel). Misturar bem em 
bacia de vidro, o suficiente para cobrir o coração-de-banana. Tapar a bacia com uma toalha e deixar 
descansar por 48h em local escuro. Coar e guardar em frasco de vidro limpo (preferencialmente da 
cor âmbar) na geladeira. Acrescentar mel a gosto, caso tenha utilizado açúcar. Obs.: 500g de 
coração-de-banana + 500g de açúcar rende aproximadamente 600ml de xarope. 
Modo de uso: ADULTO – 1 colher de sopa em jejum e a noite. CRIANÇA – 1 colher de cafezinho 
em jejum e a noite. Validade: 6 meses (Guardar na geladeira, se azedar desprezar) 

XAROPE DE ABACAXI 
Ingredientes: 1 abacaxi; 3 folhas de guaco; mel 
Modo de preparo: retirar a coroa do abacaxi e lavar a fruta; cortar uma tampa na parte superior da 
fruta; retirar o miolo do abacaxi; perfurar a fruta por dentro; colocar no orifício 3 folhas de guaco e 
preencher com mel. Levar ao forno por 50 minutos, a 180ºC. Após coar o xarope e guardar em um 
vidro (preferencialmente da cor âmbar) 
Modo de uso: uma colher de sopa 3x/dia. 

LAMBEDOR/XAROPE DE ANANÁS E BANANINHA-DO-MATO 
Ingredientes:  um ananás (Peneapple annas) descascado e picado em rodelas; 10 bananinhas-do-
mato (Bromelia balansae) cortadas ao meio; 500 g de açúcar mascavo.  
Modo de preparo: coloque os frutos dispostos em uma panela alouçada (ágata), despeje o açúcar 
e deixe descansar por 12 horas. Após, cozinhar em fogo brando até dar ponto. Coar e guardar em 
um virdo (preferencialmente da cor âmbar) na geladeira. 
Modo de uso: 1 colher de sopa entre as refeições. Validade: um ano 

SORO NASAL 
Ingredientes: 150 ml (1 xícara) de água; 2 flores de marcela (Achyrocline satureioides); 2 pedrinhas 
de sal grosso; 1 pitada de açúcar 
Modo de fazer: Ferver a água e despejar sobre a planta e o sal numa xícara e tampar. Esperar 
esfriar, coar e colocar num frasco com conta gotas. Aplicar nas narinas quando necessário. 
Validade: 1 semana. 
Obs: Rende 5 frascos de 30 ml. 
DICAS: Substituir a planta conforme a necessidade: manjerona (Origanum majorana) – sinusite e 
congestionamento; marcela (Achyrocline satureioides) – gripes, resfriados; calêndula (Calendula 
officinalis) – alergias; pulmonária (Stachys byzantina) – rinites 

SPRAY PARA GARGANTA  
Ingredientes: 400 ml de água fervida; 400g de mel; 6 colheres de sopa de cada tintura: guaco 
(Mikania glomerata), tansagem (Plantago sp.), violeta-de-jardim (Viola odorata), malva (Malva 
sylvestris) e própolis; 2 colheres de sopa de tintura de gengibre (Zingiber officinale).  
Modo de preparo: Misturar todos os ingredientes e colocar em francos de spray.  
Validade: 6 meses. Se apresentar alterações no aspecto e cheiro, descartar. 
Rendimento: 18 frascos de 75 ml. 

EXTRATO DE PRÓPOLIS 
Materiais: vidro âmbar, de boca larga. Pode ser vidro de “compota” envolvido com papel laminado. 
Ingredientes: 
30g de própolis 
100 mL de álcool de cereais 
Forma de preparo:  
1) colocar o própolis no vidro e cobrir com álcool de cereais; 
2) deixar em maceração entre 7 e 10 dias em local protegido a incidência de luz (para que não 
ocorra a fotodegradação); 
3) após o período, coar e acondicionar em vidros âmbar, esterilizados; 
4) rotular o frasco e guardar em local protegido a incidência de luz; 
5) Validade: 5 anos. 
Forma de uso: Tomar 10 gotas por dia 
Receita fornecida pelo farmacêutico Maurício Machado Ferreira 
Fontes: LORENZI; MATOS, 2008; VIZZOTTO et al., 2010. 

TINTURA DE PLANTAS MEDICINAIS 
É uma preparação por maceração com álcool de cereais ao invés e água. Em geral deixam-se as 
partes vegetais frescas ou secas, grosseiramente trituradas, mergulhadas em álcool (LORENZI; 
MATOS, 2008; VIZZOTTO et al., 2010).  
Ingredientes: álcool de cereais; planta medicinal escolhida  
Materiais: vidro âmbar, de boca larga. Pode ser vidro de “compota” envolvido com papel laminado. 
Modo de preparo:  
1) cortar as folhas ou partes da planta medicinal escolhida (seca ou verde-in natura) já higienizadas; 
2) colocar a planta medicinal no vidro; 
3) cobrir a planta com álcool de cereais; 
4) deixar em maceração entre 7 e 10 dias em local protegido a incidência de luz (para que não 
ocorra a fotodegradação); 
5) após o período, coar e acondicionar em vidros âmbar, esterilizados; 
6) rotular o frasco e guardar em local protegido a incidência de luz; 
7) Validade: 5 anos. 
Fontes: LORENZI; MATOS, 2008; VIZZOTTO et al., 2010. 
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